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0 eni'1nente homem de estado encontra-se, felizmente, muito melhor. Fazemos vo-

tos pelo seu completo e rapido restabeleci mento, para belo da Patria e para felicidade da 

Republica, a qual o ilustre e honrado republicano tem consagrado toda a sua vida. 

As Lcis dc Dc•csa 
Está resolvida pelo I quezas. 0 governo deve 

Par•laniento a duvida chie ter tido razões poderosas 
tinha o governo ácér ea da para não ter procedido 
maneira de interpretar u- com mais diligencia e a-
r;na frase das leis charpa- ctividade. Mas a opinião 
das de separação do ser- desconhece-as e, procu-
viç.o. Desapareceu, par- rundo, não as encontra. 
tanto, o estorvo que evi- Nós tambem as não co-
t,on até ago ra o seu cum- nhecemos. 
primento e aplicação, E' 
de esperar que, sern rna:s 
delongas, se publique o 
1°egularrtento e as leis se 
Cumpram, sem aparece-
rem mais obstaculos nem 
lim pedi inentos. 

Com a franqueza com 
chie timbramos em falar, 
diremos que não tem pro-
:luzido bom efeito a de-
inora havida na publica-
ção dêsses diplomas que, 
tendo sido votados em 27 
de maio, e devendo ser 
imediatamente aplicados, 
ainda hoje estão por re-
gulamentar. Bem sabe-
inos que a demora resul-
tou, eui parte, do governo 
que se constituiu após o 
14 de. Maio, e da propria 
constituição do governo. 
Mas ha anais de uni mós 
que está constituido este 
rninisterio, e não tia nada 
feito. A demora desgos-
ta e irrita a opinião repu-
blicana que, tendo visto 

t no U de Maio e nas elei-

Confiamos, repetimos, 
em que, agora, einfim, se 
dê execução ás leis, pu-
blicando-se imediatamen-
te o respectivo regula-
mento, nomeando-se as 
comissões e entrando es-
tas em imediata acção. 
Trata-se de assunto que 
importa e interessa, mais 
do que nunca, ao presti-
gio da Republica, interes-
sando igualmente á tran-
quilidade publica. Ti-ata-
se de cumprir um dos 
pontos capiLás do pro-
grama do governo, que, 
desejando fazer uma po-
litica de pacificação, se 
comprometeu tambem a 
fazer uma defesa energi-
ca da Republica. Essa de-
fesa tem de passar de pa-
lavras; tem que, fazer-se 
tambem, e principalmen-
te, com actos. 0 governo 
ha de saber, melhor do' 
que nos, que em certos 
rncios se trama. Os ven-
cidos de U de Maio não 

aos agitadores que exer-
cem funçõe"ublicas. Es-
tá, mais que provado que 
nao e com benevolencias 
nem coca tolerancias que 
se aquietam os inimigos 
da Republica, 0 ffoverno 
cometeria um imperdoa-
vel erro se inostrasse des-
conhecer essa verdade, 
não só por dar alentos 
aos adversarios das ins-
tituições, como por des-
contentar aquelles que sa-
bem servi-las e amá-las. 
E' necessario que esse er-
ro não se corneta por ne-
nhum minist.el•io, e é mis-
ter que, mais do que ern 
qualquer outra parte, se 
faça politica abertamente 
republicana pelas pastas 
que exerceras superinten-
dencia sobre a força ar-
mada que é, na sua imen-
sa maioria, devotadamen-
te republicana. 
As leis de 27 de maio 

não podem ser pretexto 
para nenhum abuso. INIas 
o governo tem de fazer 
dellas, sem demora, o u 
so que o prestigio da Re-
publica justificadamente 
exige. 

Deus e a Republica 

Cora o titulo que nos serve 

de epígrafe, encontrarmos no 
nosso ilustre colega da cApi-
tal «0 Povo», um artigo que, 
com a devida" venia, para aqui 
transcrevemos e que achamos 

ções de 13 de junho era- desarmaram. Seria mais devéras interessante e oportu-
rantias de unia enel'gl(,a ; filie ll1iprevidente o gover- 00, porque, idanticos fttetos j í 

i,ós teuros observado, o que 
pol►t►ca republicana, não no, se deixasse andare se veto demonstrar d• um modo 

com preende hesitaç(•e5 tino desse provas da sua inequivoco que—Deus aderiu 

que possam parecer fra- iir►nesa, inflo tle çnçontro á Republica:-

Tauibem nós tivemos oca- prior partidos e se um dia 
sigo de verificar que, ha dois quizer uru lugarzinho—ou lo-
ou Ires 811081 os ultimos dias garzão—no Registo Civil, é só 
de setembro se apresentaram pedir por boca. E deferido., 
chuvosos e tristes, talvez por-
que Deus quisesse impedir a 
real :sação de uma pere.grina-
çâo catolica que desta vila se 
deveria dirigir ao monte da 
Franqueira, aonde os pere-
grinos se dispunham a p•rssar 
o dia, e logo os primeiros 
dias deoutubr•o —especial meti -
te o dia 5 — forem cheios de 
alegria e. de sol, pela razão 
unica de que Deus desejou, en-
tão, que os p:artidarios do re-
ginien que para felicidade da 
Patria nos governa, celebras-
se festivamente o aniversa-
rio da proclamação da Repu-
blica! 

Sobre este capitulo ouça-

mos agora o nosso brilhaute 
colega de Lisboa: 

PELA AGRICULTURA 
Do digno director da bri-

lhante revista igricola — El 
Cultivador Moderno — e fir-
in,ido por R. de 11. Solaues, 
recebemos o bem elaborado e 
iuteressante artigo sobre--0 
.;?roblema -Gereali/ero—que a se-
guir publicamos, com o titu-
lo de, 

Historia de traem 
bago de trigo 

«No verão de 1906, encon-
trava-se no extrangeiro um 
hespsirihoi que, já de regresso 
ao seu paiz, ficou surpreendi-
do quando, rio caminho, teve 
occasião de contemplar e a-

•Varias vezes tem sido ex- dmirar uma pequena parcela 
de terreno ocupada por certa 

piorado pelos catolicos e p<,r variedade de trigo, especial-
todos os resoionarios o senti-
nieuto religioso do povo, ten-
tando indispo-lo com a R-- pu-
blica, coto a qual, dizem, Deus 
não quer coisa uenhuma, o 
que, se fosse verdade, não dei-
xaria de ser um grande bem, 
visto que alguein haveria que 
nada quizesse da Republica. 

MRS, entre outras provas 

bem demonstrativas de que 
Deus se encontra sempre ao 
lado-da Republica—e que são 
já conhecidas — outra existe 
que vamos revelar e que rios 
foi indicada por uni paciente 
investigador. E' a que nos dá 
o anagrama formado pelas ini-
ciais dos partidos e grupos 
que constituem a composição 
do Parlamento, assim: 

etnocraticos 

E volucionistas 

V sionistas 

S ocialistas. 

Logo, Deus não só está com 
t+ te publica corno com os pro-

mente extr•anho pela forma e 
pelas dimenções das espigas. 
Desde logo pediu que lhe des-
sem ou vendessem algumas 
d'essas espigas para leva-Ias. 
para o seu paiz, mas respon-
deram-lhe que não davam 
nem vendiam. Apezar disso, 
teve o viajante a necessaria 
astucia para conseguir che-
gar a casa com trez grandes 
e formosas espigas, de forma 
rara, parecendo cada uma We-
Ias unia niãe rodeada de mui-
tos filhos, pois que, da espigJa 
principal sobresalila uma por-
ção de pequenas espigas, to-
das elas carregadas de bagos 
redondos, bem que um pouco 
mais curtos do que os do tri-
go orditiario do paiz, porem 
penando quasi o mesmo. 
Debulhadas as trez espigas, 

verificou-se que continham 
mais de 150 bagos cada uma. 
Distribuiram-se os bagos por 
varios conhecidos e amigos, 
ficHiido um d'estes unicamen-
te com dois banos, os quaes 
semeou n'um pequeno vazo. 
Os dois nasceram bem, mas 
d'alri a alguns dias, um gato, 
arranhando a • ter•ra, arrancou 
os dois pequenos grãos já ger-
minados. 



7ER EN. NO V 2N 

Novamente se plantaram, 
mas só um se desenvolveu 
bem. Cultivou-se, mais por 
curiosidade do que por qual-
gt►er outro motivo, até que, 
pelos fins do inverno, come-
çou apresentar uru aspecto 
amarelo de mal « cariz». Su-
poz-se que isso fosse devido a 
pequena dirneução do vazo, 
e logo se fez a transplar)tiiçiio 
para uma pequena cova aber-
ta era pleno enrnpo, verifican-
do-s(, então que já não existia 
terra no vazo, pois que este 
se ericher'a completamente co-
rou das raizes da planta de 

Na nova cova aberta no 
enrupo é que n planta se de-
seu ,,Ul\eu e cresceu por Lima 
forma extraordtuarta, coil)e-
çarido n aparecer desde logo 
<is espigas, em numero de 18, 
as (Iuhes, eutr•etarlto, furar: 
devaaiadas pelos parches. Fui 
então que se decidiu resguar-
dar a planta por um,) rede de 
arame, e só hssim se conse-
guiu livral-a da voracidade 
dos piirdaes e obter 66 bagos 
completos e perfeitos. 

No mez de outubro do ano 
seguinte semearam-se estes 
bagos na proximidade de ou-
tras plantações de trigo, de 
forma porem que os pardaes 
não os devastassem de novo, 
e verificou-se que dos 66 ba-
gos, sahiram mais de 6.000, 
parte dos qunes foram ofere-
cidos a conhecidos e amigos, 
ficando a outra parte para 
ser semeada, com o espaço 
de um palmo de bago para 
bago, nascendo assim, em li-
nhns ordenadas quasi todos 
os bingos semeados, cerca de 
.4.000, pouco mais ou menos. 

Com o fim de limpar n ter-
ra de hervas nocivas e provo-
car uma cultura melhor, fez-
se um pequeno trabalho de 
enxada, mas como as plantas 
de trigo se parecem muito 
com as que se queria arran-
car, as mulheres encarrega-
das d'este serviço arrancaram 
aproximadamente a quat'tii 
parte das plantas de trigo. 
As restantes desenvolveram-
se rnuito bem, pr'odnzindo bris-
tnntes e formosas espigas, tão 
desenvolvidas que, chamando 
a atenção das pessoas que as 
viam, estas levaram algumas, 
de forma que ficaram rtuica-
mente, cerca de 27.000 bagc,s 
pnra a colheita de ano seguin-
te. 
Semeado á m,io, nos ulti-

mos dias de novembro, sofreu 
este item uru verdadeiro cal-
vario; todos quantos por ali 
pilSs,iiv,)ri3 arrancavam c levtl-
va,n i•Spi-,,Is; rilrls, npezar' d is-
so, aludi) st; puude conseguir 
i,ecr,lher• duas qu,lrtas e ineia 
de, bagos, ou sejii aproxinin-
danleute Buis milhões sete-
centos e chicuetita mil {grãos 
de trigo. 

Eis qual foi o resultado de 
vm bago semeado em 1906, a 
pezar de todos os desastres 
de que foi vitima durante os 
ticos tiecessarios para til firo. 
A produção foi pois de, 100 
par 1 em cada ano. 
Todos os anos a sementeira 

foi feita em terra fertil porem 
seca; mas, em 1910, semeou-
se em terreno s'nfaro, espes-
so e abandonado ás suas pra 
prins forças, para provar u 
grau de fecundidade do trigo. 
A produção fui taml.iern enor-
me, bem que, como è m)tural, 
fosse; menor o seu coeficiente. 

IIa a untar uma circunstan-
ciai: e, é ela quc, a pt)Iha é se-
mi-cheia na suai rn.iiui• parte e 
cheiii 111) terço superior, u t-late 
faz cura) que eàty mau i,ìàu 

HORA. DA I'ZAÇA 1 
Nesta hora de sangue e de combate. 
Patria, quero dizer-te o meu presagió ! 
Quero dizer a voz que te arrebate 
E exalte Sobre as ondas do naufragio ! 

Tento dizer-te o men presentimento, 
''azei, vibrar o coraçào do povo, 
N'esfhora nova d'um descobrimento, 
Na hora incerta d'um Restello nevo ! 

Patria, perdóa... Eu venho alvoroçado ! 
Sinto em mim, n'um receio e ardor divino, 
Que o momento da raça é já chegado, 
Que és frente a frente, ó Patria, ao teu destino! 

Venho de olhar, resar a tua Historia, 
E, ale fitar-te, frente a frente, a sós, 
lia- viv i, delii'arido, a tua gloria, 
Senti passar na sombra os meus avós!... 

O' Patria, eu vi! No Promontorio Santo 
Os duendes da raça, noite morta, 
Aununciam a vez de um novo encanto, 
—E uma finura, ao alto, sonha, absorta ! 

Venho de ouvir a ride Prophecia.. . 
—Somos na limia d'uma edade nova! 
Uiim lado a lucta e, ao fim, a alleluia, 
Doutro a vergonha inerte ao pé da coval 

Ouço em men coração todo um agoiro... 
— Quem te prendeu o gesto de guerreirà 2 
—Qnem te poluiu o teu orgulho de oiro?o  
— Quem tornou tua alma 1prisioneira ? 

— Quem te reteve o grito e a desafronta ? 
Qnem te cegou o olhar, relampejando, 
Ardente, alado, sob a alheia affronta, 
Lusitano, ousadissimo, avançando... 

Qnem infamou a campa dos soldados 
Hortos, Patria, por ti, armas rias mãos? 
—((:amaradas, irmãos jamais vingados 1 
Fostes bem mais felizes, meus irmãos !) 

Quem roçou verdes labios de peçonha 
Em tens labios frementes cie heroismo? 
—Eras a P itria ! ... Deram-te a vergonha .. . 
— Eras a honra! Deram-te o cinismo... 

Olha Naulila á espera! E o juramento 
Que te fizeram, Niàe, de te vingar?... 
0 men orgulho é um desvairamento, 
Sinto o Aragào ao longe a soluçar ! 

1915 

Patri,i: tu eras alma... Ensanguentada, 
Tua face pedia uri'rri vingança. 
E roubaram, ó Pari ia, a tua espada, 
E quebraram, ó ina-e, a ttia Iança... 

` Tu eras alma e aza destPmida. 
Impeto de Inetar, glori i que eta!ta ! 
0 esforc•o enobrecendo, t.rguendo a'_vida, 
—Uma victor•ia, uma bandeira alta ! 

E vieram dizer-te o raciocínio 
Que heroes não pensam, tine almas não escutam, 
A ti que eras ore ulho, ardor. d«minio, 
Excelencia ideal dos que bem lactam !.. . 

Fosse uma voz somente, ó Patria, aquella 
Que bradou altivez, g, itou ã.lerta ! 
Essa era a tua voz divina e belfa, 
A tua alma n'utna flui- abertal... 

Fosse uma voz somente, o i,lnrninarlo 
Grita erguido sem echo, èrino e sósinho ! 
-- Era o combate, ó ímpeto s•igrado ! 
— Ficasse a per' nos tojos do caminho L 

Era a ascenção, a marcha vencedora 
Sobre o pantano morto, a vida belfa, 
A acção, a acção, a prova iedeinpiora ! 
A Patria, a Patria revivendo n'ella 1 

Era o direito á eterna —jáarantial..` 
(—Olha a Belgica, a arder corpo em-tortural. . 
Era o Futuro certo, a alleluia, 
Ou a gloriosa e vasta sepultura! 

Era a lucta ao serviço do Direito, 
Eram de novo as prlginas' passadas ! 
(Olha: — a Bel,_ ica trriz um Sul no peito: 
— Seu coração de niàe, com seta espadas!.. ) 

Era a alma affirmando-se divina, 
Era a raça escolhendo a melhor senda! 
Era a attitude eterna e leonina, 
Era o gesto da raça e da legenda ! 

Eram de novo as naus sulcando os mares, 
E os punicos orgulho.-3, ousadias, 
Sonhos dourados em rutiios pomares, 
Auroras madrugando eternos dias ! 

E era a alma ímpoluta, em desassombros, 
0 brio, o Airior, o esforço, o heroisnio, 
Um guerreiro i,1e<kI, de azai, nos lioiribros, 
Pairando, eia plena luz sobre uru abismo !... 

— Ficasse o nosso corpo em mil pedaços 
Pelo caminho aspérr•iino e fatal !.. . 
E succtiinbisse o corpo em mil cansaços, 
E morresse com honra,— Portugal !.. . 

sofra molestia, npezar do frio, 
das humidades e dos ventos 
tardios. E uão obstante, o pe-
zo da palha conlpnrndo cora o 
do trigo, não imantem a pro-
por(Ao linbitual do tr•iào ordi-
nario, puis assim como a pa-
lhn d'r,ste ultirl o costuma r•e-
pr•eseiitiir dois, terços de peru 
tut•il da colheita, ri-o trigo de 
que tratºiru„s acontec=e o cun-
trr+riu, pois é o trino que peta 
duis tc-rços do pezo total. De 
rnaueii•a que sendo trigo ordi-
nario, cada 100 hilos de trigu 
dão 200 kil„s ire palhri, no tri-
go de que falan)os, 100 trilos 
de trino só dão 50 de palha. 
Esta circ uustancia é bastante 
iriiportaute pa)rh a produção, 
visto conto o grão de trigo é 
que, valorisa o preço da uni-
dade, e esta obtem-se, cum 
menos adubos. 

E' de notar que um lavrn-
dor que eusaioi.i uma espiga 
no campo em questão, obteve 
IA, Idios de grão, o que equi-
vale a cerca de 2.000 por 1. 
Não se pode pedir riais a ti-

.4 
r 

Augusto Casimiro 

Sado pela revista agricola « El o dever de trabaihar, isto é, 
Cultivador Hoder'no», de Bar- de cooperar para o bem de 
celonn. E como eles deram o- todos. 
ruem a varios ensaios feitos I cO homem ociozo, o que 
por diversos lavradores que, 1 não trabalha porque não quer, 
na sua quasi totalidade conse-ié indiano da nossa esthria e, 
grliram resulttidos maravilho- da nossa au)izid(,». 
sus, d'eles falnrernus opurtu-+ Não resta duvida nenhuma 
iminente, por ser assunto que ' giie o trabalho é a primeira 
muito interessa ao deseuvul- condição da exístencia do ho-
vimeuto (In produção cereal!- mem sobre a terra. 
fera do nosso paiz.n 

Perle .>raPIca 
no tipabalho 

As coniodidades e o confor-
to que .a htirniiuidade hoje go-
za curiseguii'am-se pela coope-
ração, quer dizer: pelo esfor-
ço e pc:>.lo trabalho de tocìus,— 
esplica o si,. F. J. Cardoso Ju-
nior aos discipulos na sua 
:floral ent iiarratii:us e preceitos, 
continuando assim: 

«Cada pessoa que trabalha) 
não o c)e%e fazer pausando u-

nia variedade de trigo que uicanicnte em si ou nu bem 
produz o minimo de cem por estar da sua ftitr)ilia. 
cento e que com pouco traba aScm o trabalho o nosso a-
lho, enche o celeiro e realisa ti-azo seria o mesmo dos tem-
o sunhu doirrido t;o lavr=ador. pos pritnitivos... 

Tal é u extracto de alguns « Penstii bei) n'isto, refleti 
artigos publicados U i llo pub- puta quu sitibüel que. tendes 

E' ele, esse enerjico auxilí-
ar da humanidade;como se em 
uni artigo de U diz 
que consegue dominar a lia-
ttireza, ab ltcndo as rnonta-
nhns, su!caudo os mares mu-
dando o curso aos rios, per-
furando n terra, e até g ilian-
do e conduzindo o proprio 
raio. 

«Para conseguir estes pra 
dijius ( prosegue o autor), mais 
assua)brozus que todos os n)i-
lagres reunidos dos ajiolojius, 
basta coi)jugar estes dois ele-
mentos de íncomensur•avei pa 
deriu: perseverança no truba-
1ho. e 

Não obstante isto ser assim 
em relação aos nossoa co-
muns ' interesses, pergunta-
MOS: 
Abater montanhas, sulcar 

mares, mudar o curso cias 
rios,. perfurar, a terra ete., 

v 

serão fórmas regulares, natic-
rttGd do traba!ho? 

Trabalho proficuo seria, 
quanto a nós, o indispensavel 
á nussn manuterição. 
Aquelas diferentes fórrnas 

de trabalho correspondem a 
necessidaides que por serem 
Freadas por nós classificamos 
de auti-naturaes. 
Tudo o que é anti-natural é 

contra a existencia e felicida-
de absolutas. 

Será por isso que o homen-i, ----
por mais que se afadigue a 
trabalhar, não encontra a so-
nh,ida fehridnde? 

Como quer que seja, traba-
Iliemos, e para fic=ar cora a 
certeza de que o nosso traba-
lho é util e proficuo, aplique-
mo-nos, de preferencia a tudo 
o mais, a educar e nperfeiço-
nr moralmente os homens! 

íuiti Lcítão, 

•c•id•tn ,t)s ºfie •i••€cir••o 

Esci il,to:ki: Rua_Díreitu 



'eporíagem serrtanczl' 

•o•.tero 

Com uma lionrosissima Vilas= 
sif}c;;ção, ficou ultiim+mente apro-
<vada; cela dislinção no exame d-e 
estado ..do gruljo----selencias eco 
nomicas e :polític.rs—, o inteli-
gente quartanista rf;i Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, dr. Migné1 Monteiro, 
nosso [T}tlit0 qüer'1dU e ,particular• 

afnlg0. 

Ao talentnsn acaderniro, que 
com extraorclinai+o brilho •tem 
acursado as Faculdades de-Leiras 
e Direito da mesma Lniversida-
tile, belo co;uo a seu Ex.m° Pae, 
u snr. dr. José da Silva ;iontei-
ro, integerrirno Juiz de Direito 

13areel0 

•gaort3r•c•• •bz•• 

Na passada terça-feira os in-
teressantes artistas Munoz e E-
rmlio, fizeram-se aplaudir na flu-
rescerite sociedade que é o Bar-
celos Sporting 

Os trabalhos apreseitados pe-
los artistas despertaram o n}aior 
interesse, peio que receberam 
muitas pa?mas. 

Entre -a selecta assisterrcia, vi-
mos o ex.`'0 snr. dr. José da 
Silva M}o•nteiroi muito digno e 
talentoso Juiz de Direito d'esta 
comarca e ex."'a famrha, carlos 
Bamos, dr. Luiz Costa, dr. Do-
mingos de Pigueiredo, Antonio 
Vasconcelos, José Moreira da 

desta comarca, apresentamos as Costa, João Martins, Arnaldo 
nossas sinceras S:Mílaçces -com Torres, Eivse❑ Azevedo, Miguel 
tom grande abraço de parabens. de Faria Gajo, Luiz Pinto, e ou-

lros cavalheiros da nossa socie-
•dade. 

.TR/1uazd.o» Cuniprirnentamos a acftva di-
rec.•ão do Barcelos Sporting Club. 

F,' (t'e•;te brilhante jornal ide 
L4).,,a cltle transcrevemos o ar-
iiigo que no nosso ,emanario se 
encontra com o titulo•de--As leis 
-de defe4a. 

No Y•yce• 

Cnm a alta elassificação dei 
B-15, completou o 5.0 a-a1) elo 
*;urso Gerai das .Lyce.s -o nosso 
.iltlpatico patricio e intelia nle 
estudante snr. AclelìoCarvalho 
ela Silva, flue, -naquele es•tàbele-
jcimento de instrução tem feito 
_uma :cari,eír•a ara(]r•r•ica cheia de 
brilho. 

Ao disfineto estudante e a to-
da asou Es. tna Faralilia, apre-

raassas c<irdeaes fe- A digna ¡≥;roprietai ia deste ma-
gnifico Ilotel, vae abrir•, breve-
mente uma surursal na Apulia, 
tenho. já alugado para tal lima ca-
saque pertence ao sr.eonego Sou-
sa, e que é a melhor da praia. 

Ao publico reco,<ientlamos, 
pois, este bom Hotel para passar 
a presente estação calinosa na 
linda povoação. 

•7'rz.i•rersïcïa-
ále dc Golr.>n.•ra 

0 di-•,tinto aluro da Facuida-
Ae de iledicina da Universidãde 
de Coimbra, snr. Francisco Bo-
dri•xies `forres, fez acto da ca-d.e G-a•.irrs.•.rães 
deita 40 t/inetomia patiu(ogica •e 

bactere€loyia, obtendo alta •classi-
ficação. 

no nosso .querido amigo que 
tem feito com muito o seu 
curso e a sua ex.-a familºa,apre-
senYamos um sincero abraçs de 
parabens. 

^sentamos as 
áicitaoes-

•.' mamara 

Pedimos uiva gola áe agua 
filara as arvores jue a atual ve-
a•eação tnanllou plantar rio cam-
,po da Republica, e que estão 
<IuaG secas. 

Se assim rião for, em breve a 
rimara conservadora (que não 
conserva asarcnres)?erã que lhes 
4uandar fazer o respectivo... en-
terra. 

C,oniovam-se, senhores veréa-
dores.. . 

.l•xara•.e 

••otel •.Tr'•araa. 

2N,rYtoL13-o CIEe era 
doraca i••oratel-
ro 

Cml exilo brilhante, fez exa-
me do 2.° afio do Curso Geral 
dos LYceuç o meníno Antonio de 
Mendc)nça Monteiro, filio do ilus-
tre Juiz de Direito desta comar-
ca, snr. dr. José da Silva Mon-

Fez exame do 1.0 b teillo. rati, obten-  Dagn1 enviamos as mais calo-
do a cfassific iç-o de — l,rom — a rosas felicitações ao distincto n-
aneilina ACacSa do Magalhães 1 Calerrlico bens corno a sua Ex.m;l 
gentil ► Iliinha da nosso presido liarniha: 
amigo e prestantissimo correli-
gionar•io, sni-, Josú' de Amorini 
M..agallrães, capi{alista de Balii-
gã,•>, e um dos elementos de 
fnaior vnfia e categoria do Parti-
,lo fit•publicano Demucratico des-

ta x ºla• passagem para a 7.a classe do 
Paia a granosa menina vão Gurso Complementar lios Ly-

os nossos siileP1,0S par'abens, as- coas, o distinetü acadernlen, Snr. 

$iar corou para seus Lx.m °s t'aeò. 1 Jorge S. Alves Pereira e Liºua, 

Com honrosa media, obteve 

filho do nosso mui presido ami-
go snr. Julio Cesar de Lima, 
digi}issililo Inspector Escolar des-
te circulo. 

Ao sffnpatIco estudante benll 
conto a sua EX.'t'a Familia, apre-
Sentamos aS nossas felicitações. 

T_, -t-Xi2: 
cIe !Sá + arrs•iro 

Com a elevada anta de--opti-
mo—tirou classificado, no bri-
lhante exame que acaba de fazer, 
o menino Luiz Filipe Chaves 
Mar(iues de Sá Carneiro, filho 
do douto e considerado advoga-
do desta comarca snr, conselhei-
ro Joaquim Gualberte de Sei Car-
neiro. 

Ao inteligente estudante e a 
sua Ex.ma Familia, apresenta-
mos as nossas calorosas sauda-
ções. 

st--;x.terrlato Aoa-

clerrláCo •arce-

lern!L-3e. 

Até agora foram as seguintes 
as classificações que no Lyreu de 
Guimarães obtiveram os alumnos 
que o Externato Academico B•ar-
celense, apresentou a exarne no 
presente ano lectivo: 

D. Julieta Miaria da Silva 3ar-
bosa, 14 valore:: Saturnino Car-
doso ,e Silva, 12 valores, Anto-
nio Fernandes Ramos, 11 vaio-
res; Fernando de Magalhães Car-
doso, 17 valores (dislinelo), e 
Alberto Carvalho, 10 valores. 

A todos os briosos estudantes, 
a suas Ex.'a' Familias, e aos 
ilustres professores do Externato 
Academrco, apresentamos  nosso 
cartão de parabens. 

IF'eis,ta esportiva 

Promovida pela—União Foot-
Ball Barcelense—realisou-se no 
passado domingo, uma linda fes-
ta sportiva, que decorreu com o 
maior entusiasmo e brilho. 

`lodos os numeros, anuncia-
dos no programa que foi profu-
samente distribuido pela vila, fo-
ram cumpridos integralmente. 

Assim é que na corrida nega-
tiva de bicicletas obteve o 1.° 
pren}io o snr-. Alberto Candulo 
do Carvalho; o 2.°, o snr-. João 
Salgado; o 3.% o sni•. Fernando 
Rodrigues floreira. 

Na corrida pedestre o 1.° pre- 
rnio, medalha de prata, foi con-
ferido ao snr. Eduardo Maria de 
Prado; o 1% ao snr. Manoel da 
Cunha Arantes. 

A seguir houve uma interes-
sante corrida de pacaros e sa-
cos, que despertau o maior inte-
resse, terminando as festas por 
tua grande inatch de foot -bali, 
entre o 1.° -team da União e o 1.° 
teant do Baeing t luli, sendo o re-
softado-0 a 0.— 

Esta festa foi levada a efeito 
para cou►ernorar', o 3̀.° aniver-
sario da fundação da Ultiãu, 
flue tanto tem o 
Sport, e que por isso mesmo 

merece os nossos maiores enco- -
miQs,. 
Um abraço à União Foot-13a11 

Barcelense. 

 t~  

r <E 1 er3.to 

Por falta de espaçai nao noti-
ciamos no ultimo numero o fale-
cimento do snr. José Antonio de 
Paula, antigo negociante de mer-
cearia e proprie,-ario, de Barceli-
nhos. 

Foi pela 1 liara da madruga-
da de safado, 10 do corrente, 
que com 71. anos faleceu tão 
prestante cavalheiro, depois de 
Uin prc:lô'ngado e doloroso sofri-
nlento: 

Er-a irmão cio saudoso comen- 
dador gilaºtupi José de Paula Gui-
nl,Irães, de `forres `►pedras e da 
ex. n,a Snr•.a D. Afia Carolina 

Paula dos Santos, portanto tio 
elos nossos amigos sni•s. Aorosli-
iIiio • Lopes deis Santos digno so-
licitador e Francisco Paula- dos 
Santos, conceituado negociante. 

Cavalileiro assás inteligente e 
esn}oler deixou liastantees sau 
(]alies no nosso meio onde era 
muito estimado e querido pelas 
suas belas qualidades de caracter 
e ainda porque as suas conver- 
sas tinham sempre muito mere-
cimento pela ;raça e chiste que 
sabia daº-fhes. 
0 seu funeral que foi muito 

concorrido teve, togar tia passada 
segunda-feira, dia 12. 

A tona a fanlilia enlutada en-
viamos sentidos pesames. 

Eis algumas notas mais im-
portantes do seu testamento: 

Deixa a José Gomes ele Sou-
za, negociante de Barcelinhos, a 
sua casa de habitação de dois 
andares com quintal e respecti-
vas p,,r•tenças e, benl assim, tam-
bem lhe deixa tudo quanto nes-
se predio exista e lhe pertença, 
excepto uma mala e 1111) Iguarda-
roupa com tudo que contiverem 
e nina calina aparelhada de esti-
lo francez, rnoveis estes que le-
ga a sua tº•rilã D. Anna Caroli-
na Paula dos Santos. 

Miais lega ao dito José Gomes 
de Souza a parte da casa que 
serve,de al:nazem e que acha di-
vi (] ida por parede da outra par-
te ao poente, ocupada por José 
Renle. 

Deixa a seu sobrinho Joaquim 
de Paula Bïheira, da freguezia 
de Faria, a quantia de 500,500: 
a seu sobrinho Francisco San-
tos, a quantia de 100,00: a seus 
sobrinhos Bodrigo, Carolina e 
Carlota; da lregnF,zia de Faria, 
a quantia de 200,500 a cada; a 
Antero Barreto liaria, a quantia 
de 30;500; a sua afilhada afaria 
da Conceição, filha do cordnel 
Antonio ngusto d'Oliveli-a Gui-
marães, a quiinlii de 15 00; a 
sua creada Maria, a quantia de 
10000. 

[-)colara que, do remariescente 
de tola a sua heranezi InAltue 

sua unira e universal herdeira a 
referida sua irmã D. Ana Caroli-
da Paula dos Santos, a quem irTi-
Iaõe a obrigaç;io de cumprir o fu-

neral e,bem d'alilia na forma de-
clarada no mesu}o testarnenio. 

Deixa mais a quantia de 20,300 
para ser dis!} ilinida, por urna só 
vez„aos pobres mais necessila-

dos' e de vida honesta da fregue-
zia de Bar•celinhos, 

P)eríi<irdiiio I{, toe Souza 
Solicitador encartado 

Campo da Feira, 57-BARCELOS 

AN UNCIOS 
I•'ditos de 30 dias 

2.8. publicaçào 

Por este juizo de ' di-
reito da cornarca cb- Bar-
celos e cartorio d4} t scri-
vão do quarto —oficio— 
Monteiro— e perante a 
comissão Xassistencia ju-
diciaria, cor: em seus ter-
mos nos autos de requeri-
mento para concessão 
d'assistencia judiciaria,em 
que é requerente Maria 
Cardoso, solteira, maior, 
serviçal, da freguesia de 
Salvador do Campo, por 
si e como, representante 
de seu lilho menor Afon-
so, e requeridos os her-
deiros de Francisco José 
Neco, solteiro, maior, pro-
prietario, morador que 
foi na freguesia de S. 
Fins do Tarriel e nesses 
mesmos autos correm e-
ditos de trinta dias, a ci-
tar Antonio José Neco, 
viuvo, auzente nos Esta-
dos Unidos do Brazil, por 
si e COMO ligrtimo repre-
sentante de suas filhas 
rnetiores Rosa, iAdelina, 
13enriqueta e Lucinda e 
bera assim .quaisquer in-
teressados incertos, que 
se julguem com direito á 
herança do falecida Fran-
cisco José Neco, mora-
dor que foi na freguesia 
sita a S. Fias do Tarnel, 
pata no praso de cinco 
dias, a contar, depois de 
findo o praso dos editos, 
contestarem, querendo, o 
pedido da assistencia ju-
diciaria, requerido pela 
dita Maria Cardoso. 
0 praso começará a 

surtir seus efeitos depois 
ela segunda publicação 
deste anuncio no « Diario 
do Governo». 

Barcelos, 1 de julho de 
1915. 

Verifiquei 
0 Presid(mte da Cxniss•ao 

ti'Assisiencia Judiciaria, 

Pedro Campillio 

oescrivão,!jiirt,trate do 1.° otieio 
Illyclío Lopes 



NOVIRÁDE 8Ej_j"_'N••8AC10NAL 
Rod.olpho Matirn. 

A CUERRA AEREA De Berlim a Bagdad 

Traducção do capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a córes, preço X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na rA EDITORA=—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

I M POR'rA NTE COMPANHIA 
D.E S EGU ROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000. 

Agente em Barcelos: 

José Vieira Veloso 

NOVO DICCIONARIO 
DA 

LINCUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-

encia da linguagem, e ern doe se contém griasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafas legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que toi prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refui7dida, corrigida e ampliada eom registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.° edição do MOVO DICION A RIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um ID 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de A. li/1. Teixeira 8c Comanr.cl.ita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Xavier ele Montépin 

Em publicação esta tnagri fica obra, composta de `I peque-
nos volumes. 

Concluida a sina publicação será distrihnido nm brinde a 
todos os assign antes, que. constara rle uma gr aniìP estampa co-
lorida representando o Palacio de Ciystal do 1'nrt.o. 

Assigna-se ns casa editora Belem & C.8 Suecessores—Rua 
do Nlarechal Saldanha, 16—Lisboa. 

4- 

ESTÁ Á VENDA , 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Venancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

'•t  3•32, 

NOVIDADE LITERARIA 

NUN'ALVARES 
e o snr. Dantas 

Sonsura d'un? « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acesa• 
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nono Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, 1520. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 flua Nova 
do Almada, 74—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' Nú DE NHIEL 
por .Tosé 77gostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

cA Roda de Portugair cons-
tará de A vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é tinia obra encan-
tadora. «0 Primeiro de Janei-
ro», di-se o seguinte: 
aA Roda de Portugaln é rim 

livro para artistas e um livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e um livro para o povo. 
A linda tenra portugneza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulgor desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derramau-
do não só noções limpidas e 
rapidas -,obre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
.nelhores inventos modernos, 
como sobre hi•,2iene, educação 
cívica. moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, empe• 
sal cristalino e simples, embora 
tambem frequentemente colo. 
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tiu-o de toda a sua alma, com-
patriota e corno artista, conse-
guindo oferecer nele talvez a 
sua verdo-ideira obra prima, e 
valor•isado, corno nenhuma, pela 
mais elevada devoção ao tradi-
cionalismo nacional..» 

s 

0 LIVRE PENSAMENTO 

A E- d.e Victoria Pereira 

JULGA  1 • , DI--<J'US' 
TRABALHO D'ALTA TIIANSCF,"N'DENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmpaandoos preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminando nma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulos dos capitulos : —Diva,lando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocnpaçào da humanidade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do D tis da Guerra—Eurecka!-
Jerichó—O Egito historieo até ao exodo do povo de MoF sés— 
Filosofando— Filosofando e continuando— Deuses e reiigiõ3,= 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassínios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é nma homenagem ao mande pro-
pagandista regub!icano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a rinem é dedicado!! 

Preço: 1520, custo da edição. — A' veda em todas ss li-
vrarias.—Pedidos deassinaturas.r•evenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos. 

REVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. TeiYeiea de Paseoais.—Director artis-
tico, Antonio Carneirn.—Director scietirr o, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuuo. 

Propriedade de cA Renascença portugusec» 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, avnlso 1510. Se-
mestre, • 50. Ano. 1500.—Africa e India, X512; 1530 e 1b20.— 
Espanha, fio ct.; 3 pesetas e 6 pPset,;is. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.— Brasil, tj50, 6;500 e 6x500 ifracosl. 

PREÇO dos annncios (por pnblicarão)1 pagina, na capa MO. 
Alem do texto, 3000. — 1l2 pagina, 2 20 e 11$60. — 114 a pagi-
na, 1$2 e $ 90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITÁRIOS—No Portn—Livraria Chaidron de Lelo & 
Irmáo, Carmelitas; Em Coimbrn, F. França & Armenio Arnado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

3 venda no Brasil nas spgnintes cidades: Rin de Janeiro, Pa-
r•á, Ylanans, Per'nambocn, Baia e Santo.; na Africa, em Loanda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Gôa. 

Redacção e administração—R. da Alegria, 21S, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a colahoraçào é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
ve ser dirigida ao secretario da redacção t 

TYPOG••API IIA F •,1• C An r;RNAçÃO 
DE 

Premiado com medalba cie prata na ]Exposição Agrieola e Ilidustrial de .Eareellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARC +'LLOS 

Imprirnem-se, cum a mazima perfeiçao e rapidez, cartóes dp visita a 200, 240, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem como: rotulos a cores, circulares, facturar, rn+relo;•• 
pes, prn:Ii(,Ctos d•-, varios for natos egostos, pro;trsmmas para festividades,iornaes,etc. 

­,4>i manda-se ri ostruario de Lypos a casa do L­­— . 

Encaderna-se, e", solidez o por preços barafissímos, toda a qua lidp& de li-
vros rleade a encadernação mais simples á mais luxuosa. não bovendo n'esta villa, 
cotnpetidor tl'estes trttí•allre•a, Livros dc notes para tabelliãcs. em branco para cou--
mercio, confrarias e juntas de parae6la, partira, ea,r tCiras1 ete..i etc. 


